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Projetos desenvolvidos em universidades federais
podem mudar a saúde e a vida dos brasileiros 

EDUCAÇÃO

RIO Rapha quer dizer, em hebraico, cura. Não a toa é
o nome escolhido para umequipamento inovador em
todo o mundo, que proporciona a cicatrização de pé
diabético, causa de 70% das amputações de mem-
bros inferiores no Brasil.

O modelo, que aguarda apenas a liberação da Anvisa
para entrar no Sistema Único de Saúde, começou a
ser testado em 2013, na Universidade de Brasília,
uma das três primeiras instituições educacionais que
tiveram o contingenciamento de verba, em 30%,
anunciado pelo governo federal, no início de maio. E
é um dos projetos em desenvolvimento nas uni-
versidades federais que muitas vezes a sociedade não
conhece, mas que existem. Ao todo, há 12 projetos
em andamentro.

É um equipamento que vai ajudar a reduzir dras-
ticamente o número de amputações feitas no Sistema
Único de Saúde, que hoje são cerca de 50 mil por ano
ano. Além disso, impacta muito a Pevidência, pois o
problema concede afastamento afirma o professor
Mário Fabrício Fleury Rosa, do Programa de
Pós-doutorado em Ciências e Tecnologias em Saúde
da UnB.

O projeto recebeuR$ 2 milhões do Ministério daSaú-
de para seu desenvolvimento, mas foi todo or-
ganizado dentro da universidade, conta o professor:

Se você enfraquece o desenvolvimento científico na
universidade, está enfraquecendo a produção de
equipamentos, principalmente os médicos, no Bra-
sil. Pois não temos desenvolvedores no âmbito pri-
vado. As empresas só importam e revendem. Este
equipamento é uma novidade composta por duas tec-
nologias consolidadas: luz de LED, tema no qual o
Brasil é o número um em pesquisas, e película de lá-
tex, sobre o qual historicamente também temos
bastante acúmulo. Por análises em bancos de dados
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mundiais, sabemos que ninguém nunca pensou nisso
no mundo diz.

Pesquisadores do projeto de cicatrização do pé dia-
bético, que ajuda a reduzir o número de amputações
Foto: Divulgação

Das 50 instituições que mais publicaram trabalhos
científicos no Brasil nos últimos cinco anos, apenas
uma universidade é particular, a Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC) Paraná. Outras 43 são pú-
blicas e há ainda cinco institutos de pesquisa ligados
ao governo federal, segundo dados da base Web of
Science, compilados pela Clarivate Analytics à pe-
dido da Universidade de São Paulo (USP). Essas fá-
bricas de conhecimento tornam o Brasil o 13º maior
produtor de publicações de pesquisa em nível mun-
dial, entre 2011 e 2016.

A universidade, em primeiro lugar, é um ambiente
para fazer pesquisa, e pesquisa exige recurso. Por is-
so, estamos muito preocupados com o con-
tingenciamento de verbas anunciado. De modo geral,
são as instituições de fomento, como CNPQ e Capes,
que concedem as principais bolsas de financiamento,
mas são as universidades que criam ambientes para o
desenvolvimento da pesquisa. Nelas, os pes-
quisadoresaprendem,se encontram, testam.Se auni-
versidade não consegue pagar seus serviços básicos,
deixa de fornecer computadores, cadeiras, ar-con-
dicionado, luz, água, e a pesquisa é prejudicada
explica Roberto Vehrine, especialista em educação
de nível superior.

E a área de Humanas, produz?

Ainda segundo Verhiner, as faculdades da área de
Humanas, embora nem sempre tenham resultados
numéricos e objetivos a apresentar, produzem co-
nhecimentos e são muito importantes.

Não está certo dizer que a área de Humanas não tem
produzido grandes pesquisas, não é justo. Isso não re-
conhece a dificuldade da pesquisa humana, que tem a
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necessidade de interação entre pesquisador e pes-
quisado, e pretende se aprofundar muito mais qua-
litativa do que quantitativamente. Existem
diferenças com as Ciências da Natureza e muitos não
entendem. Deixam então de considerar grandes
avanços na área. Mas como, por exemplo, vamos de-
finir nossas políticas públicas sem isso? A gente pre-
cisa de dados, estabelecer prioridades, saber os
fatores de investimento na Educação que fazem di-
ferença na aprendizagem. As Ciências Humanas
fazemesse papel, alémdeimpactosdiretos anós mes-
mos, como os estudos da Psicologia.

Além dapesquisa,as universidades têmopapel deex-
tensão.

Temos o momento em que a gente gera co-
nhecimento, na pesquisa, o momento em que a gente
passa o conhecimento, no ensino, e o momento em
que a gente leva esse conhecimento em ações de me-
lhorias à sociedade, que é a extensão, um papel im-
portante da universidade. Com contingenciamento
de verba, esses três braços são prejudicados avalia
Verhiner.

Conheça 12 projetos inovadores Software para de-
tecção pela polícia de imagens de pornografia in-
fantil

Perito criminal da Polícia Federal, João Macedo viu
em um programa de mestrado de Ciência da Com-
putação na Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) a oportunidade de contribuir para o de-
senvolvimento da corporação. Desde 2017, ele tra-
balha em um software, junto ao orientador Jefersson
Alex dos Santos, para auxiliar a identificação de ví-
deos que contenham nudez ou atos sexuais
envolvendo crianças e adolescentes nos milhares de
computadores que são apreendidos por ano.

A análise desse material é uma das atividades prin-
cipais dos peritos da polícia e, hoje, o processo conta
apenas com a ajuda de alguns softwares que con-
seguem identificar grande quantidade de pele ex-

posta em uma cena, mas pode deixar passar vídeos
caseiros em que há baixa luminosidade, por exem-
plo. A outra parte da análise é feita a olho nu. O
método do João é diferente pois ele explora um con-
junto de técnicas chamado "aprendizagem de
máquina", pelo qual a máquina realmente aprende o
que é pornografia a partir de exemplos mostrados a
ela. Então quandoela vêumvídeo novo, consegue di-
zer se aquilo é pornografia ou não. Isso agiliza o pro-
cesso e protege o perito de ficar exposto por muito
tempo a este tipo de conteúdo, que faz mal psi-
cologicamente explica Jefersson.

A análise de cada arquivo vai além: após classificar a
pornografia em 0,06 segundos, o software detecta as
faces presentes na cena, para estimar a idade delas.
Todoo processo demora cercade0,4 segundos ejá re-
gistra quase 80% de acerto. O método é inovador,
mesmo porque os pesquisadores no Brasil têm di-
ficuldade de acessar este tipo de informação.

Deu certo pois o João, como perito, tem acesso a um
banco de dados enorme, que não pode sair da Polícia
Federal. Todos os manuseios são feitos lá dentro. Es-
se é um caso muito importante de parceria da uni-
versidade com a polícia, que é quem tem a demanda.
O João está usando no dia a dia do trabalho dele, já
emitiu laudoscom aajuda do softwareeagora isso es-
tá repercutindo dentro da polícia afirma Jeferson, in-
dagando: Que empresa tem interesse em trabalhar
em questõesdedetecção depornografia infantil? Isso
não dá lucro. A não ser como uma jogada de marke-
ting. Então, o corte de verbas em universidades pú-
blicas prejudicam pesquisas como a do João. O
treinamento dele é feito com recurso público e a pes-
quisa vai servir à população.

Censor para diagnóstico da doença de Alzheimer

O diagnóstico laboratorial da doença de Alzheimer
podeser mais rápido ebarato. Éisso oquepropõepes-
quisadores dos departamentos de Química e Ge-
rontologia da Universidade Federal de São Carlos
(UFSCar), que desenvolveram um censor que se ba-
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seia nos níveis de uma proteína do sangue, o
Adam10, para diferenciar idosos saudáveis, doentes
(em diferentes níveis) ou com predisposição ao Al-
zheimer.

Percebemos que em pessoas com Alzheimer, o nível
desta proteína fica alterado. Selecionamos então pa-
cientes que tinham em vários níveis a doença e con-
seguimos perceber as variações dessas proteínas.
Agora estamos tentando licenciar o censor conta
Márcia Caminetti, professora do Departamento de
Gerontologia.

Pesquisadores do departamento de Química e Ge-
rontologia da Universidade Federal de São Carlos
(UFSCar) Foto: Divulgação

Atualmente, a maioria dos diagnósticos são feitos
com base em exames clínicos, uma espécie de teste
de perguntas e respostas que identifica sintomas no
paciente. Os métodos laboratorias são invasivos co-
mo a coleta de um líquido presente no cérebro, atra-
vés da espinha dorsal ou caros como a tomografia
computadorizada, que custa de R$ 400 a R$ 800. Em
contraponto, o censor poderia ser utilizado em uma
coleta de sangue em postos de saúde e clínicas, com
custo em torno de R$ 3.

Financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp) e pelo Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) para a compra de materiais brasileiros, a pes-
quisa agora busca parcerias e empresas interessadas
em fabricar o dispositivo para comercialização.

Uso de tilápia para reconstrução vaginal pós-cirurgia
de redesignação sexual

Em 2015, o Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento
de Medicamentos, da Universidade Federal do Ceará
(UFC) inovou ao propôr a reconstituição de tecido le-
sionadopor queimadura desegundo grau,com uso de
pele de tilápia. O produto, de descarte no mercado e
com grande teor decolágenotipo 1, também presente

na pele humana, se mostrou capaz de ajudar na ci-
catrização de feridas, evitar perda de água, reduzir a
dor no local da lesão e prevenir infecção em 300 pa-
cientes, entre os quais 30 crianças, na unidade de
Queimados do Hospital Municipal de Trauma Ins-
tituto José Frota (IJF). Os estudos, inclusive, apon-
tam que mais de 50% dos custos são reduzidos no
tratamento de queimaduras em pacientes am-
bulatoriais, e quase 70% em internados, com o uso da
tilápia. Isso porque, além de barato, o material pos-
sibilita fazer, ao invés de curativos diários, apenas
um ou dois durante todo o tratamento.

O material ganhou novos usos mais recentemente.

Existem mulheres que nascem sem vagina. Então, os
médicos obstetras Leonardo Bezerra e Zenilda Bru-
no, do nosso grupo de pesquisadores, tiveram a ideia
de substituir a pele da região pela de tilápia na for-
mação do canal vaginal. Seis mulheres já foram sub-
metidas com êxito à nova técnica no hospital
universitário. É importante ressaltar que se trata de
uma técnica inovadora em todo o mundo. E algumas
das mulheres já têm vida sexual ativa. É possível ter
orgasmo após a operação. Depois, veio a ideia de uti-
lizar a mesma técnica na redesignação sexual. A pri-
meira foi feita (em abril deste ano) na Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp) pelo doutor Leo-
nardo Bezerra, pois o paciente era de lá conta o
professor Odorico de Moraes, responsável pelo nú-
cleo.

Coleta de dados sobre trabalho infantil em feiras liv-
res de Maceió

Desde o iníciodo ano,estudantes eprofessores daFa-
culdade de Serviço Social da Universidade Federal
de Alagoas (Ufal) buscam responder pela primeira
vez, através de pesquisas em 20 escolas da rede mu-
nicipal de ensino de Maceió, quantas crianças e ado-
lescentes têm o trabalho explorado na cidade. O foco
é identificar serviços em mercados e feiras livres,
considerado um dos piores para menores, e entregar
os dados, até o final de junho, para o Ministério Pú-
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blico do Trabalho (MPT), quedeve elaborarpolíticas
públicas de enfrentamento ao problema.

O trabalho do grupo é feito a partir da aplicação de
questionários e da realização de oficinas nas escolas
localizadas no entorno dos mercados e feiras livres
da cidade. E conta com o apoio da Fundação de Am-
paro à Pesquisa de Alagoas (Fapeal), que outorgou
R$ 38 mil em recursos específicosoriundos do MPT.

As situações de trabalho infantil são denunciadas pe-
las crianças através dos desenhos. É um momento de
preparação, até para eles compreenderem o tema
com maior profundidade, especialmente em um es-
paço onde a gente encontra muitas crianças ainda que
não sabem ler. Aplicamos também questionários nas
escolas. E desenvolvemos paralelamente aulas com
o objetivo de trabalhar com professores a prevenção
explica a professora Márcia Iara da Costa Silva.

Conservação do solo e da água em bacias hi-
drográficas

É adotado no Brasil um modelo simplista de pro-
dução agrícola, que resulta em um processo pau-
latino de degradação do solo. Embora essa maneira
moderna de fazer agricultura nãoapresenteumacrés-
cimo relevante nos gastos com a produção de
alimentos, gera impacto direto à saúde da população,
com a transferência de químicos, como agrotóxicos,
da área do solo para dentro dos rios, e elevação do
custo da produção de energia elétrica, ao promover o
assoreamento das bacias hidrográficas.

Visando sugerir melhores práticas conservacionistas
de solo e água, há 17 anos, o Departamentos de Solos
da Universidade Federal de Santa Maria começou a
monitorar 10 bacias hidrográficas experimentais, fi-
nanciado 100% por recursos públicos. Entretanto, o
professor Jean Minella acredita que o projeto esteja
ameaçado:

Monitorar é muito caro, precisa de pessoas, equi-
pamento, verba para deslocamento. Durante dez

anos, recebemos mais de R$ 1,5 milhão. Sem falar no
valor das bolsas, porque a gente não tem funcionário,
quem faz o trabalho de campo são os alunos. Nos úl-
timos dois anos, tivemos que finalizar o trabalho em
metade das bacias e, se não houver uma continuidade
no financiamento, iremos parar. É o tipo de pesquisa
que não atrai interesse privado.

Segundo Minella, desde o princípio do projeto, cerca
de 30 alunos de pós-graduação, mestrado e dou-
torado tiveram a oportunidade de ter uma formação
nessa área técnica e agora podem disseminar o co-
nhecimento.

Trabalho pedagógico com crianças em tratamento
oncológico em Alagoas

Embora a constituição federal de 1988 estabeleça o
direito à educação a todos os cidadãos, e as classes
hospitalares sejam regulamentadas, o ensino a crian-
ças em tratamento oncológico vinha sendo ne-
gligenciado em Alagoas. Para atender a essa
demanda da sociedade, a professora Edna Prado do
Centro de Educação da Universidade Federal de Ala-
goas, junto a uma equipe composta por outras do-
centes e graduandas, lançou um projeto de extensão
no fim do ano passado:

Nós concorremos a um edital da Pró-Reitoria de Ex-
tensão e ficamos entre os primeiros colocados com
nota dez, conseguindo três bolsas, com duração de
umanoemeio, no valor deR$ 400 mensais cada uma.
Há outras estudantes voluntárias. A gente faz esse
trabalho com crianças atendidas pelo SUS, porque
em Alagoas nunca houve esse acompanhamento e
muitas delas até perdiam o ano letivo.

Automóvel Robótico Autônomo Inteligente

Quando um experimento com robôs pequenos dei-
xou deser desafiador, o professor Alberto Ferreira de
Souza, PHD em Ciência da Computação e professor
titular da Universidade Federal do Espírito Santo (U-
FES), desafiou seu grupo de pesquisa a colocar uma
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câmera em um carro e fazê-lo dirigir sozinho. A ação
foi escolhida por ser uma tarefa difícil até mesmo pa-
ra um humano, que precisa ser treinado para realizar
com eficiência.

Tudo começou em 2009, quando o grupo de pesquisa
queeucoordeno começouaestudar como avisãofun-
ciona, como o cérebro nos dáacapacidadedever.De-
pois, tentamos fazer o computador aprender as
capacidades humanas para dirigir o carro. Tivemos
bastante investimento público, a nível federal e es-
tadual, e conseguimos comprar comprar um carro hí-
brido que funciona por combustível ou energia
elétrica para fazer experimentos para controlar esse
carro pelo computador: girar o volante, ligar seta ex-
plica o professor.

Em 2017, o Automóvel Robótico Autônomo In-
teligente realizou uma viagem de 74 quilômetros, da
UFES até Guarapari, de forma autônoma, com um
responsável monitorando o computador e um mo-
torista humano de segurança para intervenções ne-
cessárias, se tornando o 8º carro autônomo do mundo
e o primeiro brasileiro a realizar uma viagem pas-
sando por várias cidades. Souza acredita ser
importante disponibilizar recursos para a ciência e
transferir essa tecnologia para indústrias, a fim dege-
rar empregos e renda para o Brasil:

A universidade pública brasileira presta grande con-
tribuição para o desenvolvimento do país. Espera-se,
nos próximos10 anos, o investimento de 7 trilhões de
dólares em carros autônomos. Então, o Brasil vai ser
ummero consumidor ou vai produzir parte dessa tec-
nologia? Esse conhecimento tem que criar mercado
no Brasil, para que sejamos participantes ativos.

No Hospital Universitário da Universidade Federal
de Santa Catarina (HU/UFSC), pesquisadoras de-
senvolveram um sorvete capaz de agir como com-
plemento alimentar e anestesiante sensorial Foto:
Divulgação

Sorvete como complemento alimentar para pa-

cientes em quimioterapia

Após constatar que o tratamento quimioterápico in-
terfere no consumo alimentar, influenciando no es-
tado nutricional do paciente, o qual pode emagrecer
muito no período, pesquisadoras do Hospital Uni-
versitário da Universidade Federal de Santa Catarina
(HU/UFSC) desenvolveram um sorvete capaz de
agir como complemento alimentar e anestesiante
sensorial.

Pesquisas mostram que esses pacientes sentem dores
ao ingerir alimento, têm dificuldade na formação de
saliva. Como o alimento gelado diminui a dor, es-
colhemos transformar o sorvete em um alimento en-
riquecido, aliando a figura convidativa da sobremesa
a nutrientes explica a professora do departamento de
nutrição, Raquel Kuerten de Salles.

A receita não leva aditivos, nem gordura hi-
drogenada. Ao contrário, o alimento é rico em pro-
teína de alto valor biológico, fibras e não tem lactose,
já que muitos paicentes desenvolvem intolerância
durante o tratamento. A segunda etapa foi chegar a
um paladar, aroma e visual adequados. Para isso, foi
feitauma parceria com amarcacatarinense YPY Sor-
vetes Premium.

A gente propõeessa tecnologia inovadora, numa par-
ceria público privada, na qual nós entramos com a
tecnologia e eles com a produção. Quando testamos,
tivemos aceitação superior a 75% e identificamos
que era um produto interessante diz Raquel.

A professora do departamento de nutrição da Uni-
versidade Federal deSanta Catarina, Raquel Kuerten
de Salles Foto: Divulgação Uso de corrente elétrica
em crianças com microcefalia decorrente do vírus da
Zika

Entre 2015 e 2016, em decorrência de um surto de
Zika Vírus, váriosbebêsnasceramcom microcefalia.
Até então, esses dados foram usados apenas para in-
formações epidemiológicas, mas para nada te-
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rapêutico. Pesquisadores do Programa de
pós-graduação em Neurociência Cognitiva e Com-
portamento querem testar mecanismos de tratamento
não invasivos para reduzir o número de convulsões
nesses pacientes e estimular o desenvolvimento em
longo prazo.

A corrente elétrica ETCC vai ser colocada na cabeça
das crianças, em locais que organizam o fun-
cionamento neuromotor. Submetemos o projeto ao
comitê deética eaguardamos o parecer para começar
os tratamentos em julho. A corrente é uma terapia de
baixo custo, que não provoca efeitos adversos, usada
desdeadécada de90 para paralisia cerebral. Fizemos
parceria com centros nacionais e internacionais para
catologar os casos explica a professora do De-
partamento de Fisioterapia da Universidade Federal
da Paraíba (UFPB), Suellen Marinho Andrade.

É a primeira vez no mundo que a corrente será usada
para casos de microcefalia e zika congênita. A ino-
vação pode melhorar o déficit neurológico das crian-
ças; a qualidade de vida dos parentes e reduzir os
custos com a saúde, como consequência da queda do
número de convulsões. Todos os serviços ofertados
de tratamento, desde o transporte até exames de ima-
gem, serão gratuitos, em parceria com hospitais mu-
nicipais e regionais. A previsão para a conclusão da
pesquisa é de quatro anos.

Estudo de planta endêmica que investiga o potencial
de ação na dor

Popularmente conhecida como candeeiro, uma plan-
ta endêmica da Chapada do Araripe, no Ceará, já era
utilizada pela população local no tratamento de do-
res. Em seu mestrado naUniversidade Federal do Ca-
riri (UFCA), Laura Hevila levou o tema para a
academia e comprovou, a partir de pesquisas com ca-
mundongos, o efeito. Agora, porém, o objetivo é
maior: fazer um produto comercializável com o óleo
essencial da planta, complexado em ciclo dextrina.

É um açúcar apto a forçar sua liberação controlada,

aumentando o tempo do efeito. Semele, 70% do efei-
to se perde na biodegradação da planta conta Laura,
professora da universidade atualmente: Fizemos um
gel, que já foi utilizado em camundongos. E pedimos
a patente do estudo para o Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (Inpi). Se virar um medicamento
humano, por ser de origem natural, pode reduzir os
efeitos colaterais que os fármacos sintéticos geram.
Mas o principal benefício é que a gente valida, atra-
vés da pesquisa, o conhecimento popular.

Estudo com selênio para tratamento de tuberculose

A principal arma disponível no mercado para tra-
tamento de tuberculose começou a sofrer resistência
bacteriana.Paralidar com isso, foram produzidosfár-
macos de forma associada, que diminuem a re-
sistência das bactérias. Mas, ao mesmo tempo,
surgiu outro problema: em estudos realizados em ra-
tos, até 10% desenvolveram hepatite
medicamentosa branda. Professor da Universidade
Federal de Rondônia (Unir), Elton de Lima Borges,
aponta para uma alternativa.

No mestrado e no doutorado, eu trabalhei com se-
lênio, um elemento que também é um micronutriente
e tem dois benefícios: potencializa outras sub-
stâncias e, como entra na cadeia metabólica, pode ser
excretado. Então, comecei a pensar se o selênio seria
uma boa forma de aumentar a atividade da iso-
niazida, a ponto dela voltar a ser resistente às bac-
térias, sem causar acúmulo de medicamentos no
fígado anuncia.

Elton de Lima Borges,professor da Universidade Fe-
deral de Rondônia (Unir) Foto: Divulgação

O projeto conta com verba da fundação de fomento
de Rondônia, a Fapero, e funciona em parceria com
outrasduas universidades, do RioGrandedo Sul (UF-
GRS) e de Pelotas (UFPel). Atualmente, está sendo
fechada a fase de síntese e caracterização da mo-
lécula. Com isso, poderão começar os testes em pei-
xes ornamentais, que desenvolvem a tuberculose
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como a dos humanos.

É uma pesquisa de, no mínimo, cinco anos, mas que
se tem um resultado positivo, traz um grande passo
pontua Elton, do Laboratório de Síntese Orgânica da
Região Amazônica (Lasora).
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China se prepara para guerra de desgaste com os
EUA em disputa comercial 

Contêinerescom mercadorias daÁsia, naúltima sex-
ta-feira, no terminal de carga de Long Beach (Ca-
lifórnia).

A décima-primeira rodada de negociações co-
merciais entre a China e os Estados Unidos terminou
em Washington sem um acordo aparente entre as de-
legações além do café da manhã: donuts, que os guar-
da-costas levavam em grandes sacolas. Os EUA já
implementaramseu anunciadoaumentode tarifas so-
bre produtos chineses no valor de 200 bilhões de
dólares (cerca de 800 bilhões de reais), e não há data
para a retomada das negociações. Embora o chefe da
delegação chinesa, o vice-primeiro-ministro Liu He,
tenha se declarado "cautelosamente otimista" ao
abandonar Washington, também deixou claro que as
posturas estão separadas por enormes e substanciais
diferenças.

Os canais continuam abertos, insistiram as duas par-
tes. "As negociações não acabaram" e serão re-
tomadas em algum momento do futuro, afirmou Liu,
o homem de confiança do presidente chinês, Xi Jin-
ping, para os assuntos econômicos, numa entrevista
coletiva aos jornais chineses. Mas também admitiu
que existem "desacordos sobre questões de prin-
cípio". Três questões nas quais, segundo ele, a China
"não cederá sob nenhuma circunstância."

Para poder chegar a um acordo, explicou, seu Go-
verno considera obrigatório que os EUA retirem as
tarifas adicionais; que o aumento do volume de com-
pra de produtos norte-americanos pela China exigido
por Washington seja realista ese ajuste àdemanda in-
terna chinesa; e, sobretudo, que o documento final do
acordo seja "equilibrado" para assegurar a "i-
gualdade e a dignidade" dos dois países.

Nessa terceira condição, a "dignidade", está a chave.
O atual ponto morto foi iniciado, como publicou a
agência Reuters, quando Pequim eliminou do ras-

cunho do acordo as referências à proposta de que mu-
daria suas leis para aceitar as demandas dos EUA
sobre proteção da propriedade intelectual, acesso
aos mercados de serviços financeiros e transferência
forçosa de tecnologia, entre outros pontos. Para Was-
hington, esses termos eram a garantia para fazer
cumprir o que - acreditava - havia sido acordado. Já
para Pequim, representavam uma ingerência in-
tolerável em sua soberania. E uma mudança em seu
modelo econômico que Xi Jinping não tem nenhuma
intenção de aceitar. Seja o que vier.

"A China está disposta a preencher um cheque, mas
não a transformar seu modelo econômico estatal nu-
ma economia demercado", escreviaesta semana Ali-
cia García-Herrero, economista-chefe para
Ásia-Pacífico do banco de investimentos Natixis. "A
mudança abrupta de direção [do presidente nor-
te-americano, Donald Trump] na estratégia de ne-
gociação revela desespero, mais do que força" ao
impor as novas tarifas, que passam de 10% para 25%,
e ao ameaçar tributar da mesma maneira os demais
produtos importados chineses.

A China chegou à conclusão de que tem margem de
manobra para aguentar o que acredita que poderia ser
uma guerra de desgaste prolongada. A desconfiança
de Pequim é grande, e prevalece a percepção de que,
no fim das contas, o objetivo dos EUA é impedir que
o país se transforme numa grande potência. Não aju-
dou o fato de que, na útltima semana, as autoridades
norte-americanas tenham negado uma licença de
operação à principal companhia telefônica chinesa -
China Mobile - e intensificado sua retórica contra o
gigante de tecnologia Huawei.

Ao longo dos meses de negociação, Pequim tomou
medidas para proteger sua economia ante a ausência
de um acordo. "Os responsáveis políticos chineses se
concentraram em estimular de modo efetivo a eco-
nomia. Além disso, com uma perspectiva de longo
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prazo em mente, a China se esforçou em ampliar la-
ços de amizade com a maior quantidade possível de
países", afirma García-Herrero. Para o primeiro ob-
jetivo, diz a economista, estão em andamento es-
tímulos para o setor privado via crédito. Para o
segundo, a China já somou oficialmente 130 países à
sua iniciativa Nova Rota da Seda.

Os últimos dados econômicos confirmam essa es-
tratégia, aos olhos de Pequim. O crescimento do PIB
no primeirotrimestre do anofoide6,4%, acima do es-
perado. As exportações registraram um aumento in-
teranual de 4,3% nos primeiros quatro meses, como
destacaram os jornais oficiais chineses ao longo da
semana. O economista-chefe do Banco Central chi-
nês, Ma Jun, calculou que o impacto da guerra co-
mercial seria de três décimos de ponto percentual de
crescimento do PIB, "algo que está dentro do limite
controlável".

"A economia caiu no final do ano passado, mas agora
começa a se recuperar", afirmou Liu. "Apesar das
pressões econômicas que possam ocorrer, acredito
queaeconomia chinesa manterá seu impulso eumde-
senvolvimento saudável e estável."

A reunião do G20

No curto prazo, e independentemente de um en-
contro prévio das delegações, a próxima grande reu-
nião está programada para Osaka (Japão) no final de
junho, durante a cúpula anual do G20. Ali estarão
frente a frente Trump e Xi Jinping, os únicos - como
ficou claro esta semana - que têm a última palavra pa-
ra fechar um acordo.

Um acordo que não chegará a qualquer preço, como
advertiu Liu. "Quanto mais Xi necessite mobilizar
seu sistema político e sua população para (...) em-

preender uma guerra de desgaste, mais difícil será
mudar sua marcha e aceitar um gesto dos EUA, se é
que o fará", diz em nota a consultoria Eurasia Group.

Mas ambos os lados têm interesse por um en-
tendimento.Umaguerra comercialentre as duas prin-
cipais economias do mundo seria prejudicial para
todos. Trump precisa de retorno nas urnas, e um pac-
to com a China que ele possa apresentar como
vantajoso seria uma boa jogada. Em outubro, Xi ce-
lebra o 70.o aniversário da fundação da República
Popular da China. E não quer problemas que dis-
traiam os preparativos. Para Pequim, afirma
García-Herrero, continuar a política de crescimento
através de estímulos pode acarretar um aumento da
dívida no futuro.

Mas mesmo se os chefes fumaremo cachimbo dapaz
no curto prazo - o que, no momento, ainda parece
pouco provável -, não está tão claro se conseguirão a
quadratura do círculo: resolver suas diferenças de
princípios, a "dignidade" mencionada por Liu He. E
umacordo quenãoresolva isso podeacabarsendo co-
mo os donuts do café da manhã das delegações: doce
por fora, vazio por dentro.

China estuda resposta às novas tarifas

Neste fim de semana, os funcionários chineses ten-
tavam determinar, em função dos últimos contatos
de Liu em Washington, como responder exatamente
à imposição das novas tarifas. "Pequim precisa de
mais para avaliar a situação e determinar até onde es-
tá disposta a chegar para responder o que considera
exigências norte-americanas pouco razoáveis apre-
sentadas no último momento", afirma a consultoria
Eurasia Group.

Pequim advertiu que tomará "medidas de resposta",
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mas não detalhou quais. Não podem ser com-
pletamente recíprocas, já queaChina importaumvo-
lume muito menor de produtos norte-americanos.
Mas podem apontar contra mercadorias ou setores
especialmente dolorosos para uma Casa Branca em
modo eleitoral - de sementes de soja às motos Har-
ley-Davidson, produzidos em Estados onde nenhum
candidato possui maioria absoluta das intenções de
voto. Outras medidas mais contundentes - des-
valorizar o yuan e vender dívida norte-americana -

provavelmente serão deixadas como último recurso,
evitando assim uma escalada que saia do controle e
efeitos negativos para a sua própria economia. "A
China conta com um leque de opções muito amplo",
expressou Liu em suas declarações em Washington.

Vídeo: Hospital flutuante viaja por 12 horas por dia
(AFP)
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